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Este boletim é um oferecimento dos seguintes parceiros:

Seja você também um incentivador da informação de qualidade, associe sua marca a este boletim
diário. Mais detalhes em comercial@seafoodbrasil.com.br

Editorial

Possibilidade de qualificação
Está em tramitação na Câmara dos Deputados um projeto de lei que pode ajudar na qualificação de
pescadores artesanais. A ideia do PL 2414/21 é aproveitar o período do defeso para oferecer aos
profissionais do setor cursos de alfabetização e técnico-profissionalizantes, com preferência para as
áreas de pesca e aquicultura.

A ideia, assim, é aproveitar um período em que os pescadores artesanais não podem realizar o
trabalho com plenitude para qualificá-los, o que pode trazer benefícios profissionais e para a própria
atividade. O projeto, que altera a Lei do Seguro-Defeso, é de autoria do deputado Eduardo Bismarck
(PDT-CE) e será avaliado, em caráter conclusivo, pelas comissões de Educação e de Constituição e
Justiça.
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Destaque

Resiliência no food service

(Créditos: Divulgação)

Quando começou a contagem
regressiva para a virada, no fim do
ano passado, estávamos todos
esperançosos que 2021 seria
diferente. A pandemia parecia estar
sob controle e já era possível
enxergar um horizonte mais positivo.
Mas, poucos dias depois, a Covid-19
e suas variantes avançaram
novamente pelo País, trazendo uma onda de medo com regras que, mais uma vez,
afetaram o comércio.

A situação ficou ainda mais complexa do que antes. Uma pesquisa realizada pela
Associação Nacional de Restaurantes (ANR) mostrou um alto nível de endividamento das
empresas do setor: 71% dos bares e restaurantes afirmavam ter dívidas; e outros 66% não
tinham mais recursos para funcionar em casos de novas restrições ou lockdown.

A queda nos caixas impactou diretamente na geração de empregos, que desde o início da
pandemia, contabilizou 64% de demissões nos estabelecimentos - na média, 21% dos
colaboradores foram desligados. Os dados foram fundamentais para que a ANR pudesse
fortalecer o trabalho de diálogo junto às esferas governamentais para tentar minimizar os
impactos da crise no setor.

Em São Paulo, por exemplo, foi possível antecipar a flexibilização do plano estadual,
ampliando o horário e a capacidade de funcionamento de bares e restaurantes. Já no Rio de
Janeiro, a entidade conquistou uma vitória histórica: a redução da alíquota de ICMS para
alimentos, iniciativa essa capitaneada pelo SindRio, com apoio da ANR. Agora, buscamos a
mesma compreensão em São Paulo, onde esperamos baixar a alíquota para colaborar com
a desoneração da folha e trazer um ganho real aos estabelecimentos.

Leia o artigo completo de Cristiano Melles, presidente da Associação Nacional de
Restaurantes (ANR) no 7º Anuário Seafood Brasil de Produtos, Serviços e Conteúdo.

https://drive.google.com/file/d/1Id-1KgHycwSvQE4lVdvrEldy6uXX1e1s/view


CONJUNTURA
A pandemia do coronavírus piorou a enorme lacuna financeira entre ricos e pobres no
mundo. Os bilionários desfrutaram em 2020 do maior aumento em sua parcela de riqueza
desde que o Laboratório de Desigualdade Mundial começou a manter registros, em 1995,
de acordo com a análise do grupo de pesquisa publicada pela CNN Brasil. O patrimônio
líquido desse grupo cresceu mais de US$ 3,6 trilhões, aumentando a participação na
riqueza global de famílias para 3,5%. Ao mesmo tempo, a pandemia empurrou cerca de
100 milhões de pessoas para a pobreza extrema, elevando o total global para 711
milhões em 2021, de acordo com estimativa do Banco Mundial.

O governo federal assinou os contratos com as empresas vencedoras do leilão do 5G.
Com a formalização do resultado do leilão, as operadoras ganham um sinal verde para
começar a ofertar a quinta geração de redes móveis. Até junho de 2022, todas as
capitais do país deverão ter a tecnologia, explicou o O Globo.  De acordo com a Anatel, o
leilão movimentou R$ 47,2 bilhões, entre pagamentos ao Tesouro e investimentos
obrigatórios. A licitação foi marcada pelo domínio das três maiores empresas de
telecomunicações do país (Claro, Tim e Vivo) e pela entrada de novas companhias para
oferecer redes móveis de forma regional.

O ministro da Economia, Paulo Guedes, descartou a privatização da Petrobras neste
momento. Em evento, afirmou que essa desestatização não está na “lista” de empresas
que devem ser vendidas, “pelo menos neste primeiro governo”. A venda da estatal de
petróleo nunca chegou a ser anunciada, mas o próprio presidente Jair Bolsonaro citou essa
possibilidade como resposta ao aumento do preço dos combustíveis, lembrou o O Globo.

A dez meses das eleições presidenciais, Guedes deu as diretrizes do que deve ser o
programa de campanha de Jair Bolsonaro na tentativa de se reeleger em 2022. Além
de privatizar a Petrobras, os planos incluem outras propostas frustradas ao longo desta
gestão, como instituir o modelo de capitalização na Previdência, flexibilizar contratos
de trabalho e avançar nas reformas administrativa e tributária, informa o Estadão.

O governo Bolsonaro publicou medida provisória que viabiliza o pagamento do Auxílio
Brasil de R$ 400. Os pagamentos começam na sexta-feira. O Auxílio Brasil começou a
ser pago em novembro para 14,5 milhões de famílias com valor médio de R$ 217,18, o
equivalente ao valor médio do Bolsa Família reajustado pela inflação, lembra o Poder 360.

https://www.cnnbrasil.com.br/business/10-mais-ricos-controlam-76-da-riqueza-global-50-mais-pobres-ficam-com-2/
https://oglobo.globo.com/economia/tecnologia/5g-governo-assina-contratos-com-teles-que-venceram-leilao-da-sinal-verde-para-inicio-da-operacao-25309551
https://oglobo.globo.com/economia/guedes-descarta-privatizacao-da-petrobras-pelo-menos-neste-primeiro-governo-25309766
https://economia.estadao.com.br/noticias/geral,guedes-programa-de-campanha-de-bolsonaro-inclui-privatizar-petrobras-e-capitalizacao-na-previdencia,70003919873
https://www.poder360.com.br/governo/bolsonaro-edita-medida-provisoria-que-viabiliza-auxilio-brasil-de-r-400/


Na terça, o Ibovespa fechou em alta pelo 4º pregão seguido, acompanhando as bolsas
globais, que ganharam fôlego com a preocupação menor com a variante Ômicron. O
principal índice da B3 subiu 0,79%, aos 107.686 pontos. Já o dólar comercial recuou
1,25%, a R$ 5,619, relatou a Exame.

PESCADO EM ANÁLISE
Aquicultura

(Créditos: Secom)

A Secretaria Estadual da Agricultura, Abastecimento, Aquicultura e Pesca (Seag)
promoveu, na manhã desta terça-feira (7), o Seminário de Desenvolvimento da Pesca
e da Aquicultura no Espírito Santo. O objetivo do evento, realizado no Palácio da Fonte
Grande, em Vitória, foi apresentar os investimentos e ações para fomentar as cadeias
produtivas do setor. O governador Renato Casagrande participou da abertura do encontro.

https://invest.exame.com/me/ibovespa-pregao-07-12-2021


“Sempre debatemos sobre a pesca e estamos na expectativa de dar passos adiante e
avançar em parcerias para dar condições de trabalho a quem vive dessa atividade. A
pandemia nos fez mudar a atenção, pois tivemos que investir ainda mais em saúde e na
educação, mas temos que ter atenção do governo aos grupos que mais necessitam de
apoio, que são os quilombolas, os assentamentos, os pescadores e a agricultura familiar.
Queremos que o governo esteja cada vez mais presente na vida de vocês, seja com
programas, ações ou parcerias, mas que possamos ofertar cada vez mais oportunidades”,
disse Casagrande ao Site da Barra.

A Salmon Business traz uma reportagem sobre como o recuo das geleiras nas
montanhas do Pacífico no oeste da América do Norte pode ser aproveitada como um
novo habitat, de 6.150 quilômetros, para a produção do salmão do Pacífico até o ano
2100, de acordo com um novo estudo conduzido por pesquisadores da Universidade de
Simon Fraser e da Universidade de Birmingham.

Modelando o recuo das geleiras sob diferentes cenários de mudança climática, os cientistas
"descongelaram o gelo" de 46.000 geleiras entre o sul da Colúmbia Britânica e o centro-sul
do Alasca para ver quanto potencial de habitat de salmão seria criado com o eventual recuo.

“Prevemos que a maior parte do habitat emergente do salmão ocorrerá no Alasca e na
região transfronteiriça, na fronteira entre a Colúmbia Britânica e o Alasca, onde grandes
geleiras costeiras ainda existem. Prevê-se que a sub-região do Golfo do Alasca verá os
maiores ganhos - um aumento de 27% no habitat acessível ao salmão até 2100”, disse Kara
Pitman, principal autora do estudo e pesquisadora da Universidade de Simon Fraser.

Pesca
A polêmica em torno da proibição da pesca no Lago do Manso ainda gera conflitos no
Mato Grosso. O G1 conta que pescadores estão pedindo a revogação definitiva da Lei
Estadual nº 11.486/2021, que proíbe a pesca na região da barragem dos rios Manso e
Cuiabazinho. O deputado Wilson Santos (PSDB) conseguiu 15 assinaturas para que o
projeto seja votado em regime de urgência.

O presidente da Assembleia Legislativa de Mato Grosso (AL/MT), Max Russi (PSB) em
entrevista à imprensa nesta terça-feira ignorou a fala deputado Wilson Santos e da
presidente da Associação de Lojista de Caça e Pesca de Mato Grosso (ALCAPE), Nilma
Silva, esposa do tucano, que sugere que a mesa diretora “trabalha para os ricos”. Como
conta o VG Notícias, Max afirma que projeto para anular pesqueiro no Manso "não será
aprovado na pressão"

https://sitebarra.com.br/v7/seag-realiza-seminario-de-desenvolvimento-da-pesca-e-da-aquicultura-no-espirito-santo.html
https://salmonbusiness.com/melting-glaciers-may-produce-thousands-of-kilometers-of-new-pacific-salmon-habitat/
https://g1.globo.com/google/amp/mt/mato-grosso/noticia/2021/12/07/sessao-da-almt-tem-protestos-contra-passaporte-da-vacina-teletrabalho-para-servidores-e-proibicao-de-pesca.ghtml
https://www.vgnoticias.com.br/politica/max-afirma-que-projeto-para-anular-pesqueiro-no-manso-nao-sera-aprovado-na-pressao/84389


O Ministério da Agricultura da Rússia anunciou que o total permitido de captura (TAC)
do país para a polaca em 2022 será reduzido de 1.996 milhões de toneladas métricas
(TM) para 1.927 milhões de toneladas métricas. Conforme a Seafood Source, a decisão
vem depois que o Instituto Russo de Pesquisa de Pesca e Oceanografia (VNIRO) disse que
pode haver um declínio na biomassa da espécie no Mar de Okhotsk, a principal fonte da
polaca.

No final de outubro, o instituto havia apresentado os resultados da pesquisa sobre o estoque
do Mar de Okhotsk mostrando sinais de um possível declínio na biomassa da espécie. O
TAC para polaca no mar de Okhotsk em 2022 foi definido em 956.000 TM, uma redução de
104.000 TM do TAC de 1,06 milhões de TM estabelecido para 2021.

O governo de Kiribati anunciou que abrirá uma das maiores áreas marinhas
protegidas do mundo para a pesca comercial, citando benefícios econômicos para o
povo da nação da Oceania. A Área Protegida das Ilhas Phoenix (PIPA)  cobre 408.250
quilômetros quadrados, uma área aproximadamente do tamanho da Califórnia, e foi criada
em 2006, com toda a área declarada como zona "sem peixes" em 2015, o que significa que
a pesca comercial era proíbida.

Conforme a Europa-Azul, em um comunicado à imprensa na segunda-feira, o gabinete do
primeiro-ministro do governo de Kiribati confirmou que estava abrindo a área protegida:
"Como em qualquer governo, nossas decisões, à medida que as tomamos, colocam o
sustento de nosso povo em primeiro plano e foram cuidadosamente consideradas e
acordadas como governo", disse. Kiribati é um conjunto de ilhas no Pacífico central e
captura cerca de 700.000 toneladas de atum anualmente.

Indústria
Uma reportagem da Globo Rural destaca que a discussão sobre consumo de cação
coloca ambientalistas e indústria em lados opostos. Mercado cujo consumo gira em
torno de 9,6 mil toneladas por ano, volume pequeno em comparação com outras espécies, o
cação virou, recentemente, tema de discussão e polêmica, depois que uma licitação para
compra do produto para a merenda escolar foi suspensa no município de São Paulo,
em novembro.

A Organização Não-governamental Sea Shepherd, que acompanha os pregões, é contra a
venda da carne. "Cação é tubarão", explica a bióloga Bianca Rangel. A entidade realiza uma
campanha para impedir o consumo de cação. De acordo com os ambientalistas, o fato de
viverem muito tempo, algo como entre 20 e 40 anos, eleva o risco de acumularem metais

https://www.seafoodsource.com/news/supply-trade/russia-decreases-pollock-tac-for-2022-as-biomass-declines
https://europa-azul.es/kiribati-areas-marinas-protegidas/
https://revistagloborural.globo.com/amp/Noticias/Criacao/Peixe/noticia/2021/12/cacao-e-tubarao-discussao-sobre-consumo-coloca-ambientalistas-e-industria-em-lados-opostos.html


pesados. Além disso, não haveria controle das espécies consumidas, sem identificar quais
estariam ameaçadas de extinção.

O presidente da Associação Brasileira da Indústria de Pescados (Abipesca), Eduardo Lobo,
rebate a argumentação das ambientalistas. "Existe um trabalho internacional das ONGs
para cercear a pesca no Brasil", ele diz. Ele explica que a maior parte do cação consumido
no Brasil é importada. "Como são peixes migratórios, a maior parte consumida no Brasil é
importada, mas passa pelas nossas águas, sendo capturados por navios estrangeiros",
conta. Lobo ressalta que não há riscos de contaminação.

Créditos: Pixabay

A Prime Seafood, empresa nacional que atua na exportação de produtos de frutos do
mar, pretende construir uma fábrica para processamento de atum e lagosta em Areia
Branca, no Rio Grande do Norte. A fábrica em Areia Branca terá cerca de 45 mil metros
de área e será na beira do rio Apodi. A estimativa é que o empreendimento consiga
processar 7.500 toneladas de pescado anualmente, com foco nas exportações,
principalmente visando a reabertura do mercado europeu. A previsão é de que sejam
criados 340 empregos diretos e 2.000 indiretos. E a ambição da Prime é de ser a maior
indústria do Nordeste desta atividade. Saiba mais no portal Seafood Brasil.

A Cooperativa Juriti, em Massaranduba (SC), cancelou a inauguração de dois
investimentos de vulto, um abatedouro e uma central de grãos, às margens da
Rodovia SC-108, próximo do trevo de acesso à BR-101, pela SC-415, prevista para
sábado. As duas obras simultâneas que integram o plano de crescimento na área do arroz e
o novo negócio, o abatedouro de tilápia, tem um investimento em torno de R$ 40 milhões.O
frigorífico de peixe está com as obras sendo finalizadas, com área em torno de 1.000m²,
mais a lagoa de decantação.

https://www.seafoodbrasil.com.br/prime-seafood-vai-construir-fabrica-de-processamento-de-atum-e-lagosta


Mas, de acordo com o JDV, o presidente da cooperativa, Orlando Giovanella, disse que uma
nova portaria do governo estadual divulgada na semana passada proíbe eventos ao ar
livre que provoquem aglomeração em Santa Catarina, o que motivou o adiamento da
inauguração. A medida surgiu depois do alerta para a nova variante do coronavírus, a
ômicron.

Varejo
O início da operação da tecnologia 5G no Brasil mudará muita coisa nos
supermercados. Da cadeia logística ao relacionamento com o cliente, a Super Hiper fez
uma lista sobre o que será transformado com o novo modelo de conectividade:

Arquitetura de TI
– Aceleração da adoção de sistemas em nuvem (cloud computing)
– Adoção exponencial da arquitetura de microsserviços e da integração por meio de APIs
– Adaptação dos sistemas atuais para lidar com mais dados e em maior velocidade
– Investimentos maciços em cibersegurança

Cadeia de suprimentos
– Monitoramento em tempo real do transporte de produtos
– Viabilização de novas modalidades de entrega
– Coleta e análise de dados em tempo real agregando inteligência à “última milha”
– Informação em tempo real sobre ruptura de estoques
– Uso intensivo de drones e carros autônomos

Centros de Distribuição
– Aumento da automação no recebimento de produtos
– Aceleração do uso de robôs para separação de produtos
– Controle preciso do inventário dos CDs

Nos supermercados
– Reposição em tempo real de produtos nas gôndolas
– Informação precisa sobre ruptura
– Barateamento das tecnologias para lojas autônomas
– Informação em tempo real sobre a validade e qualidade dos produtos, disparando
promoções ou substituições

Experiência do cliente
– Realidade Virtual
– Realidade Aumentada
– Personalização das ofertas e do relacionamento com o cliente

https://www.jdv.com.br/cooperativa-de-massaranduba-cancela-inauguracao-de-abatedouro-e-central-de-graos/
https://www.superhiper.com.br/5g-o-admiravel-mundo-novo-do-varejo/


Clube de compras operado pelo Grupo Big, o Sam’s Club inaugura nesta quinta-feira
(9), uma nova unidade no bairro Guabirotuba, em Curitiba. Desde fevereiro, a unidade
que antes era Big Torres entrou em reforma para atender os clientes nesse novo formato,
informou a Super Hiper.

O clube de compras fica localizado na Avenida Comendador Franco, 3449, na tradicional
Avenida das Torres, e vai ser a terceira loja do clube de compras na capital paranaense
– que conta com unidades no Atuba e Barigui. A nova unidade vai contar com 5 mil itens
entre produtos exclusivos e importados dos setores de alimentos, bebidas, mercearia,
higiene e cuidados pessoais, limpeza, bomboniere, têxtil, decoração, tecnologia, entre
outros.

Food Service
Com claros sinais de recuperação desde que as restrições para funcionamento foram sendo
gradualmente extintas, bares e restaurantes se veem agora diante de outro risco
iminente: o desenquadramento do Simples, regime que abrange quase a totalidade do
setor (98%). Em um cenário em que quase a metade das empresas (46%) aponta ter
débitos relacionados ao Simples e com a Receita Federal tendo notificado essas
empresas nas últimas semanas, 84% afirmam ter medo de ser excluído do regime, o
que pode acontecer na primeira quinzena de dezembro.

Apesar da melhora se comparado a abril, quando 70% das empresas apontavam débitos
relacionados ao Simples, a situação é grave e poderia ser resolvida com a aprovação do
novo Programa de Recuperação Fiscal (Refis), mas o projeto está parado na Câmara dos
Deputados desde agosto. As informações são do Diário do Comércio.

A rede de fast-food Burger King entrou no mundo dos games online ao anunciar uma
parceria com a eSports Loud. A empresa, além de possuir mais de 11 milhões de fãs nas
redes sociais, também atua em diversas frentes como jogos, moda, música, lifestyle e
entretenimento, explicou a Mercado e Consumo.

A união das duas marcas seguirá com um calendário de ativações, tendo parte dos
influenciadores da Loud – como Thurzin, Guxta, Coringa, Caiox, Bruno PH e Voltan – como
embaixadores do #BKnaLOUD. O start da parceria será marcado pelo lançamento de um
videoclipe com o Guxta – dono de hits que já somam milhões de visualizações no
streaming, onde a produção será ambientada no restaurante do BK. Essa é a primeira vez
que a marca traz uma ação 100% dedicada ao público gamer.

https://www.superhiper.com.br/sams-club-abre-terceira-loja-em-capital-brasileira/
https://diariodocomercio.com.br/legislacao/exclusao-do-simples-ronda-bares-e-restaurantes
https://mercadoeconsumo.com.br/2021/12/06/burger-king-entra-o-universo-de-games-em-parceria-com-a-loud/

